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RESUMO – A criação de unidades de conservação nem sempre é determinada por critérios técnicos e/ou  socioambientais,
comprometendo, assim, sua efetividade na proteção da biodiversidade local. Este estudo analisou a potencialidade
do Monumento Natural Grota do Angico, localizado no Alto Sertão do Estado de Sergipe, em relação aos aspectos
de paisagem, além de analisar possíveis ameaças, de forma a subsidiar estratégias de conservação para a manutenção
da biodiversidade local. Para o estudo foi adaptado um protocolo de avaliação de fragmentos prioritários para
a conservação do Cerrado. Os indicadores foram obtidos a partir de estudos feitos no local e de um levantamento
das espécies vegetais exóticas invasoras, realizado em uma área de 251 ha, sendo adicionalmente calculado o
índice de circularidade para o Monumento. Os valores obtidos pelo protocolo foram considerados típicos de
áreas com baixos riscos à conservação. As características do MONA Grota do Angico são pouco satisfatórias
para manutenção da diversidade de espécies, apresentando área total pequena em relação a outras áreas, formato
alongado e índice de circularidade de apenas 0,17 (de uma escala de 0 a 1). Entretanto, a reserva protege a
calha do Baixo São Francisco e na região há mais duas unidades de conservação que fazem parte de um corredor
ecológico. As ameaças encontradas, como queimadas, desmatamento, espécies exóticas invasoras e gado, requerem
monitoramento. Conclui-se que, de forma geral, o MONA Grota do Angico possui condições de abrigar uma
biodiversidade considerável, desde que as ameaças sejam monitoradas e geridas.
Palavras-chave: Áreas protegidas; Impactos antrópicos; Planejamento.
ASPECTS OF LANDSCAPE ECOLOGY AND THREATS TO BIODIVERSITY IN
A PROTECTED AREA IN CAATINGA, SERGIPE
ABSTRACT – The creation of protected areas is not always determined by technical and/or environmental criteria,
thereby undermining their effectiveness in protecting local biodiversity. The aim of this study was to check the
potentiality of the protected area named Monumento Natural Grota do Angico, in the state of Sergipe, for aspects
of landscape and to point possible threats, in order to support conservation strategies for maintaining biodiversity
in this protected area. A protocol for the evaluation of priority fragments for conservation has been adapted.
The indicators were derived from studies carried out on site and a survey of invasive alien plant species conducted
in an area of 251 ha. Then, the circularity index was calculated for the Monument. The values obtained by the
protocol were considered typical for areas with low risks to conservation. The landscape structure of the MONA
Grota do Angico proved to be unsatisfactory for the maintenance of a large species diversity, being small as compared
to other areas and elongated, showing a circularity index of only 0.17 (on scale of 0 to 1). However, the preserve
protects part of the São Francisco River Valley and connects with two local protected areas that are part of an
important regional ecological corridor. Some threats found, such as wildfires, deforestation, invasive alien species
and cattle, demand monitoring. We conclude that in general the MONA Grota do Angico shows conditions to
house considerable biodiversity, since threats are monitored and managed.
Keywords: Human impacts; Planning; Protected areas.
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1. INTRODUÇÃO
A fragmentação de hábitats e a supressão da
vegetação nativa estão entre as maiores ameaças à
biodiversidade global (MYERS et al., 2000). Essa mudança
interfere nos parâmetros demográficos de diferentes
espécies e, consequentemente, na estrutura e dinâmica
dos ecossistemas (VIANA; PINHEIRO, 1998). Assim,
os fragmentos tornam-se verdadeiras ilhas de diversidade
cercadas por uma matriz de baixa complexidade (DEBINSK;
HOLT, 2000).
Um dos vários mecanismos estabelecidos para
resguardar essa diversidade é a conservação in situ
de ecossistemas e hábitats. Um exemplo é a implementação
de áreas de proteção, que consiste em um território
geográfico definido e reconhecido, que visa garantir
a conservação da natureza e dos ecossistemas em longo
prazo, além dos serviços ambientais e dos valores e
tradições culturais. A União Internacional para a
Conservação da Natureza (IUCN) é o órgão responsável
por estabelecer os critérios para classificação de acordo
com os objetivos de diferentes áreas de proteção (IUCN,
1994). No Brasil, o dispositivo legal em vigor atualmente
é o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC),
que define as abordagens e os métodos para sua criação,
implantação e gestão (BRASIL, 2000).
A escolha e o planejamento dessas áreas podem
variar e têm sido motivo de divergências, já que
diferentes metodologias de avaliação são utilizadas,
como complementaridade (MARGULES; PRESSEY,
2000), pan-biogeografia (PREVEDELLO; CARVALHO,
2006) e áreas de “hotspots” baseadas no endemismo
e no grau de ameaça à biodiversidade (MYERS et al.,
2000). Ao mesmo tempo, reservas com interesses
recreativos continuam sendo criadas devido ao seu
baixo valor econômico (PRESSEY, 1994) ou por possuir
beleza cênica (GOTMARK; NILSSON, 1992). Desse
modo, a localização e conformação da maioria das
unidades de conservação podem não ser compatíveis
com os processos ecológicos necessários para garantir
a conservação biológica (PRESSEY, 1994).
A Caatinga é um tipo de Floresta Tropical Seca
(PENNINGTON et al., 2004) que cobre a maior parte
do Nordeste Brasileiro com clima semiárido (ANDRADE-
LIMA, 1981). É caracterizada como floresta de porte
baixo, composta por árvores e arbustos que geralmente
apresentam espinhos e microfilia, além de plantas
suculentas e de um estrato herbáceo efêmero (CARDOSO;
QUEIROZ, 2007). É um bioma com grande importância,
não somente pela notável diversidade biológica, com
vários taxa endêmicos, mas também porque essas espécies
são adaptadas a uma precipitação irregular (LEAL et
al., 2005). Apesar de ocupar 9% do território brasileiro,
é o terceiro bioma mais degradado, com 45,3% de área
alterada pela ação humana (CASTELLETTI et al., 2003).
Apenas 7,12% da extensão da Caatinga estão sob
proteção e menos de 14% são de proteção integral
(HAUFF, 2008), indicando a permissão apenas ao uso
indireto dos seus recursos naturais. Na prática, a área
protegida é ainda menor, pois a maioria das unidades
brasileiras não cumpre os objetivos propostos no plano
de manejo pelos gestores e, ainda, sofre com graves
ameaças como caça, queimadas, desmatamento, pastoreio
e presença de espécies exóticas invasoras (DURIGAN
et al., 2006), o que tem contribuído para a perda gradativa
da sua biodiversidade.
Uma das unidades de conservação criadas
recentemente na Caatinga no Estado de Sergipe é o
Monumento Natural Grota do Angico. Sua criação foi
baseada no valor histórico e cultural, pois o local foi
palco da morte do famoso cangaceiro conhecido como
“Lampião” e do seu bando. Além disso, essa região
tem importante valor biológico, já que abriga
remanescentes florestais de Caatinga com alta diversidade
florística e faunística (RIBEIRO, 2007). Esse Monumento
está localizado no Município de Canindé do São
Francisco, que foi considerado área de alta importância
biológica (GIULIETTI, 2003).
Uma vez que os aspectos cênicos e históricos
foram preponderantes na escolha da área, este estudo
teve por objetivo analisar a potencialidade do Monumento
Natural Grota do Angico em relação aos aspectos de
paisagem, como formato, localização e proximidade de
outras áreas de conservação, além de analisar as possíveis
ameaças, de forma a subsidiar estratégias de conservação
para a manutenção da biodiversidade nessa unidade
de conservação.
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área de estudo
Este estudo foi desenvolvido na Unidade de
Conservação Estadual Monumento Natural Grota do
Angico (09°39’53.5”S e 09°39’56.0”S; 37°40’10.3”W
e 37°41’06.9”W), que abrange uma área de 2.183 ha,
o que corresponde a aproximadamente 0,1% do território
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Sergipano. Está situada no Alto Sertão, nos Municípios
de Canindé de São Francisco e Poço Redondo, com
limite ao Norte com o Rio São Francisco (SEMARH,
2009) (Figura 1). O local recebe aproximadamente cinco
mil turistas anualmente em uma área restrita da unidade.
O clima da região é Megatérmico Semiárido, a
precipitação pluviométrica varia de 500 a 700 mm, a
umidade relativa é em torno de 25% a 75% (SANTOS;
ANDRADE, 1992) e a temperatura média anual é de
26o a 28 oC (DUARTE, 2002). O solo é do tipo Bruno
Não Cálcico e Litólico, com formação geomorfológica
pediplano sertanejo (JACOMINE et al., 1975). A
fitofisionomia é composta por floresta hiperxerófila
e vegetação aberta em diferentes estágios de regeneração
(RIBEIRO; MELLO, 2007).
Atualmente há três unidades de conservação
na Caatinga, localizadas ao Norte do Estado de Sergipe,
que funcionam como corredor ecológico, o MONA
Grota do Angico, MONA do Rio São Francisco e o
Parque Natural Municipal Lagoa do Frio, além de
outros fragmentos próximos. A localização do
Monumento estudado protege o Baixo São Francisco
(Figura 1).
2.2. Coleta e análise dos dados
Devido à carência de padronização na metodologia
para verificar a eficiência das unidades de conservação
em relação aos aspectos ecológicos, adaptou-se o
protocolo de avaliação de fragmentos prioritários para
a conservação do Cerrado (DURIGAN et al., 2006),
um ecossistema sujeito ao estresse hídrico, assim como
a Caatinga. Esses autores classificaram os indicadores
nas categorias - atributos biofísicos (área do fragmento,
representatividade, proteção dos mananciais,
conectividade, número de fitofisionomias, número de
espécies lenhosas e de espécies vegetais raras),
integridade dos recursos naturais (presença de espécies
Figura 1 – Localização geográfica do Monumento Natural Grota do Angico, em Canindé do São Francisco e Poço Redondo,
Sergipe.
Figure 1 – Geographical location of the Grota do Angico Natural Monument, in Canindé do São Francisco and Poço Redondo,
Sergipe.
Fonte: Adaptado de ROCHA, 2012.
Source: Adapted from ROCHA, 2012.
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exóticas invasoras, evidências de fogo e de corte e presença
de gado e de lixo) e influências externas (prática de uso
do solo no entorno e relação perímetro e superfície)
- às quais foram atribuídas pesos, classes e notas.
Para a determinação dos atributos biofísicos, foram
utilizados o relatório técnico de Ribeiro (2007) e o estudo
de ACC Silva et al. (dados não publicados), ambos
realizados na área. Para complementação dos dados
referentes à prática de uso do solo no entorno, foi
consultado o plano de manejo do MONA Grota do Angico
(SEMARH, 2011). Para identificação dos indicadores
que compõem a categoria integridade dos recursos
naturais, foram adotadas observações de campo. Para
isso, foram percorridas trilhas preexistentes dentro
de uma área de 251 ha (Figura 1), por dois dias
consecutivos, mensalmente, de agosto de 2009 a julho
de 2010. Para melhor determinação do histórico de
perturbações, essas observações foram sempre
acompanhadas pelo mateiro da região com conhecimento
do local. Essa área foi escolhida por apresentar
fragmentos representativos de todas as fitofisionomias
nessa unidade de conservação, além de abranger a
parte da reserva com os pontos mais frequentados
por visitantes, que são a sede e o local da morte do
bando de Lampião, a “Grota do Angico” e seus arredores.
Também foi realizado um levantamento florístico, a fim
de identificar as espécies vegetais exóticas invasoras,
sendo estas verificadas no banco de dados do Instituto
Hórus (2010) e em Lowe et al. (2000). O material botânico
foi coletado de acordo com as normas usuais sugeridas
por Mori et al. (1989), encaminhado ao Herbário da
Universidade Federal de Sergipe (ASE), identificado
e incorporado ao seu acervo.
Para determinação das influências externas, foram
feitas observações em campo e também calculado o
índice de circularidade (CHATURVEDI, 1926), para obter
o formato desse Monumento. O cálculo foi feito através
da seguinte expressão:
IC = 40000 . pi . A
P
2
em que IC = índice de circularidade; A = área do fragmento,
em ha; e P = perímetro do fragmento, em m.
O índice de circularidade varia de 0 a 1, sendo
que a reserva apresentará tendência à forma
arredondada quando o valor for mais próximo de
1 (GREGGIO et al., 2009).
3. RESULTADOS
O MONA Grota do Angico apresentou o valor de
conservação (VC) de 83, em uma escala normalizada de
0 a 100 (adaptado de DURIGAN et al., 2006) (Tabela 1).
No MONA Grota do Angico, quanto aos atributos
biofísicos, foi possível constatar apenas uma
fitofisionomia com dois tipos de hábitats. Eles são
compostos, principalmente, por vegetação em sucessão
secundária nas áreas de morros com espécies típicas
de Caatinga (como Poincianella pyramidalis (Tul.)
L.P. Queiroz, Jatropha mollissima (Pohl) Baill. e
Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett) e
vegetação mais densa próxima a riachos intermitentes
e na mata ciliar do Rio São Francisco.
No estudo realizado por ACC Silva et al. (dados
não publicados), na mesma área deste estudo foram
amostradas 49 espécies lenhosas e uma espécie herbácea
rara, Lippia pedunculosa Hayek.
Quanto à integridade dos recursos naturais, a
presença de espécies exóticas invasoras são uma das
principais ameaças à biodiversidade nas unidades de
conservação, principalmente pelo fato de várias delas
serem muito prolíficas. Três espécies exóticas invasoras
foram registradas: Calotropis procera (Aiton) W.T.
Aiton (algodão-de-seda), encontrada em terrenos
arenosos na margem do Rio São Francisco, e é
disseminada com muita facilidade devido ao seu
mecanismo de dispersão anemocórica; Mimosa pigra
L. (calumbi), que habita alguns trechos às margens
desse rio; e Lantana camara L. (camará), que possui
poucos indivíduos restritos a uma área isolada.
Vestígios de fogo e de corte de árvores foram
observados, sendo que as ocorrências aconteceram
no ano 2009. O corte de árvores nativas ocorreu,
principalmente, com Anadenanthera colubrina (Vell.)
Brenan (angico), espécie que deu nome à região e que
foi abundante no passado, mas que atualmente ocorre
de forma esporádica. O desmatamento para a exploração
madeireira foi de forma pontual próximo à margem do
Rio São Francisco e em uma área (cerca de 2 ha) para
construção de uma estrada. Esse projeto foi vetado
pelo governo e a vegetação encontra-se em estado
de regeneração.
Apesar da ausência de lixo doméstico ou oriundo
da atividade turística na reserva, foram detectados
diversos animais de criação, principalmente bovinos
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e equinos, em diversos locais daquela unidade. Apesar
de ser área de proteção e contar com dois funcionários
permanentes para sua vigilância, esses animais são
soltos por pecuaristas vizinhos e causam impacto ao
pisotear o solo e ao se alimentar da vegetação nativa,
impedindo sua regeneração.
Quanto às influências externas, o uso do solo
no entorno se faz presente em algumas estradas de
cascalho, pequenas propriedades, além de
assentamentos rurais com lotes de 10 ha em perímetros
irrigados (como Califórnia, Monte Santo, Jacaré-
Curituba, Cuiabá). Nesses locais ocorrem pastagem
e a produção de cultivos esporádicos, como quiabo,
palma-forrageira, espécies frutíferas e mandioca,
destinados basicamente ao consumo local.
Recentemente, alguns assentados estão desenvolvendo
um projeto de cultivo de girassol para produção de
biodiesel em parceria com a Petrobras (SEMARH, 2011).
Esses assentamentos são abastecidos por uma rede
de canais superficiais que distribuem água do Rio
São Francisco e garantem a irrigação de uma área de
cerca de 2.000 ha (SOUZA et al., 2010). Os produtores
contam com a assistência técnica agronômica e serviços
de operação e manutenção prestados pela Companhia
de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Irrigação
do Sergipe (COHIDRO).
No entorno do MONA Grota do Angico há duas
áreas de Reserva Legal, com área total de 190 ha (INCRA,
2007). As áreas de proteção permanente (APPs) são
praticamente restritas aos canais de irrigação.
O Monumento apresenta forma alongada (Figura 1),
e o índice de circularidade encontrado foi de 0,17.
4. DISCUSSÃO
O valor de conservação obtido pode ser considerado
mediano, uma vez que Durigan et al. (2006) encontraram
valores de 94,6 a 66,9 entre 86 fragmentos de Cerrado
no Estado de São Paulo. Os remanescentes com VC
mais próximos (D46 - 82,3; E1 - 82,4; R4 - 83,8) ao da
área de estudo possuem menor tamanho, mas maior
diversidade de espécies lenhosas, e em comum, protegem
margens de curso d’água e parte do solo no entorno
é de pastagem.
O tamanho adequado das áreas de proteção tem
sido extensamente debatido por ecólogos
(SIMBERLOFF; ABELE, 1982; SOULÉ; SIMBERLOFF,
1986; RIBAS et al., 2005). Tais debates reportam ao
Fonte: Adaptado de DURIGAN et al., 2006.
Source: Adapted from DURIGAN et al., 2006.
Tabela 1 – Indicadores, pesos, classes e notas utilizados na avaliação da efetividade do Monumento Natural Grota do Angico
(MNGA), em Sergipe.
Table 1 – Indicators, weights, classes and notes used in assessing the effectiveness of the Monumento Natural Grota do
Angico (MNGA), Sergipe, SE, Brazil.
Indicador Peso Classe Nota MNGA
Área do fragmento 3 2.001 a 5.000 ha 3 9
Representatividade (existência de 3 Mais de uma UC com o mesmo tipo de 1 3
UC na mesma condição ambiental vegetação em um raio de 100 km
ou fitogeográfica)
Proteção de mananciais 4 Protege curso d’água, mas não contém nascentes 2 8
Conectividade 3 Outros fragmentos próximos, não conectados, 2 6
a menos de 500 m
Número de fitofisionomias 4 Uma única fisionomia 1 4
Número de espécies lenhosas 3 Menos de 50 1 3
Número de espécies vegetais raras 3 Uma ou duas espécies raras 2 6
Presença de plantas exóticas invasoras 3 Apenas nas bordas (menos de 10% de cobertura) 3 9
Evidências de fogo 2 Sinais pontuais ou ausentes de fogo 3 6
Presença de gado 2 Área com pastoreio 1 2
Presença de lixo 1 Lixo ausente ou pontual 2 2
Evidências de corte 1 Corte de árvores constatado 1 1
Prática de uso do solo no entorno 4 Agricultura perene, fruticultura ou pastagem 4 16
Relação perímetro e superfície (km/km2) 2 Menor que 2,5 4 8
Total    83
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dilema Single Large Or Several Small (SLOSS), que
enfoca o valor relativo de um único refúgio grande
ou de vários pequenos. Estudos a respeito do dilema
SLOSS indicaram vários casos em que uma reserva
grande é mais apropriada do que várias pequenas,
e muitos outros demonstraram o contrário
(SIMBERLOFF; ABELE, 1982). Provavelmente, isso
se deve ao fato de que espécies de elevado tamanho
corporal ou que necessitam de grandes áreas sejam
protegidas de forma mais eficiente em um único e extenso
fragmento, ao passo que, para outras, diversos locais
menores podem ser suficientes (SOULÉ; SIMBERLOFF,
1986). Portanto, como há divergência entre os autores
desses trabalhos sobre o tamanho adequado que uma
reserva deve ter, adotou-se, neste estudo, que as áreas
protegidas deveriam ser tão grandes quanto possíveis.
O MONA Grota do Angico é a quinta maior das
16 unidades de conservação do Estado de Sergipe,
nas diversas categorias de proteção integral e de uso
sustentável (SILVA; SOUZA, 2009). Contudo, com relação
à representatividade em áreas de Caatinga é uma das
menores, inclusive na categoria de Monumento (HAUFF,
2008). Áreas menores que 100.000 ha não são capazes
de sustentar populações viáveis de carnívoros de grande
porte e de herbívoros por longo tempo (GUMBINE,
1990). Em estudo recente foi constatada a presença
de duas espécies de felinos no MONA Grota do Angico,
Leopardus tigrinus (gato-do-mato pequeno) e
Leopardus pardalis (jaguatirica) (ROCHA et al., 2007).
Esses mamíferos, além de estarem ameaçados de
extinção (MMA, 2003), são considerados animais de
topo de cadeia alimentar, podendo influenciar a dinâmica
de todo o ecossistema em que estão inseridos (PITMAN
et al., 2002).
Devido à existência de poucas informações sobre
as exigências de hábitat desses animais, não se sabe
qual seria o tamanho ideal da área para sua sobrevivência.
Por exemplo, o tamanho do território e da área de vida
para L. pardalis pode variar em função do tipo do hábitat
e da abundância de presas (VIDOLIN; BRAGA, 2004).
Uma vez que esse Monumento está situado na Caatinga,
que é uma floresta com vegetação aberta, é possível
que a área necessária para mamíferos seja maior do
que em outros biomas. Entretanto, estudos posteriores
são necessários para averiguar o tamanho necessário
em áreas de Caatinga para se ter a população mínima
viável de mamíferos que garantam a sua função ecológica
por tempo indefinido.
A proteção das nascentes e dos cursos d’água
por meio das unidades de conservação é imprescindível
para a dinâmica territorial das sub-regiões das bacias,
as quais garantem o abastecimento de água para a
população (MAGALHÃES JÚNIOR et al., 2007). Assim,
um ponto positivo da criação do MONA Grota do Angico
foi que ela possibilitou o auxílio na manutenção das
matas ciliares do Rio São Francisco, as quais oferecem
água e recursos florais à fauna ao longo do ano (MOURA;
SCHLINDWEIN, 2009).
Do mesmo modo que o design de uma reserva pode
influenciar os processos ecológicos (HERRMANN et
al., 2005; VIDOLIN et al., 2011), a conectividade interfere
nos fluxos biológicos na comunidade (METZGER, 2006).
Em 2006, o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL,
MMA, 2006) reconheceu o segundo Corredor Ecológico
da Caatinga, que interliga oito unidades de conservação.
Com a criação do MONA Grota do Angico em 2007,
ele passou a fazer parte desse corredor ecológico.
Observa-se a relevância dessas unidades na Caatinga
não só por possuírem variações florísticas e faunísticas,
mas também por servirem de corredor entre os
remanescentes florestais. Além disso, a presença do
corredor ecológico reforça a importância de se efetivarem
ações que aumentem o fluxo de animais e de sementes,
permitindo a colonização de áreas degradadas e a
complementação das áreas de hábitat e de refúgio.
A diversidade de hábitats em uma área de proteção
também é fator crucial para sua manutenção. A
heterogeneidade ambiental constitui importante fator
que interfere na distribuição e coexistência de espécies
com distintas exigências às condições microambientais
(TEIXEIRA; ASSIS, 2009). Apesar de o local ter histórico
de degradação, a vegetação encontra-se em estado
de regeneração. Por isso, os diferentes tipos de hábitats
encontrados nesse fragmento florestal são
imprescindíveis para a manutenção das populações,
já que muitas espécies de aves (SANTOS, 2004), de
répteis (SANTANA et al., 2011) e de mamíferos de
pequeno porte (FREITAS et al., 2005) possuem hábitos
e hábitats específicos dentro da Caatinga.
O número de espécies lenhosas encontradas no
MONA Grota do Angico foi consideravelmente alto
em relação a outras áreas de Caatinga (AMORIM et
al., 2005; LACERDA et al., 2005; COSTA et al., 2009;
ARAÚJO et al., 2010; SANTOS; MELO, 2010), amostradas
com semelhante metodologia. A presença de uma espécie
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rara no local a torna vulnerável a distúrbios antrópicos
e, consequentemente, à extinção (GIULIETTI et al.,
2009), necessitando urgentemente de proteção. Essa
alta diversidade florística reflete também na fauna local,
uma vez que a riqueza de aves presentes nessa reserva
também foi elevada, quando comparada com outras
unidades de conservação no bioma Caatinga (RUIZ-
ESPARZA et al., 2011).
O efeito de espécies exóticas invasoras tem sido
debatido com maior ênfase recentemente, uma vez que
a sua ocorrência dentro das áreas de proteção tem sido
cada vez mais frequente (SOUTO et al., 2011), inclusive
no MONA Grota do Angico. Essas são organismos
introduzidos de outros ambientes, que se adaptaram
e se tornaram dominantes sobre espécies nativas
(ZILLER, 2000). Como consequência, essas espécies
modificam os processos ecológicos naturais, geralmente
associados à exclusão de espécies nativas, por predação
ou competição (ESPÍNOLA; JÚLIO JUNIOR, 2007). Não
se sabe os efeitos que a presença dessas espécies
exerce sobre a flora e fauna na área de estudo, uma
vez que sua presença está relacionada com outros agentes
de modificação ambiental, como o crescimento de
ambientes urbanos, o aumento da fronteira agrícola
(ZALBA; ZILLER, 2007), e no caso desse Monumento,
a fragmentação do remanescente florestal. A principal
recomendação técnica mundialmente aceita é a remoção
instantânea de qualquer espécie que manifesta risco
de invasão, mesmo que apresente benefícios aos
processos sucessionais ou que constitua um recurso
para a fauna (ZILLER, 2006). A ocorrência de invasoras
em áreas restritas da unidade faz com que seu controle
possa ser feito com sucesso e relativamente a um baixo
custo. O monitoramento e a seleção de métodos de
controle adequados são necessários para cada espécie.
Um dos fatores que melhor elucida a estrutura
e dinâmica de remanescentes florestais é o longo e
complexo histórico de perturbações. Estima-se que 30
a 50% do domínio da Caatinga foram modificados por
atividades antrópicas, entretanto acredita-se que o
percentual seja ainda maior, uma vez que é difícil avaliar
a dimensão da perda desse bioma nos últimos séculos
(LEAL et al., 2005). No Brasil, por exemplo, queimadas
criminosas em áreas de proteção têm sido essencialmente
devidas a incêndios nas propriedades vizinhas para
a gestão agrícola (MEDEIROS; FIEDLER, 2003). Outro
fator que tem aumentado à degradação na Caatinga
é o desmatamento, o qual provoca a lixiviação de
nutrientes, compactação e erosão do solo
(ALBUQUERQUE et al., 2001; BAKKE et al., 2010).
Supõe-se que as práticas de queimadas e de corte de
árvores estejam em declínio na área em razão,
principalmente, da criação e implantação dessa unidade
de conservação.
O pastejo intenso por animais domésticos também
tem sido responsável pela alteração da vegetação na
Caatinga (PEREIRA FILHO; BAKKE, 2010). Esse tipo
de herbivoria constitui uma forma de seleção capaz
de interferir na abundância e distribuição de espécies
vegetais nesse bioma (LEAL et al., 2003). Infelizmente,
o controle dessa ameaça tem se mostrado ineficaz, pois
apesar de essa unidade de conservação estar delimitada
por cercas, não impede o acesso dos moradores do
entorno que trazem os animais.
Foi verificado que um dos motivos para a soltura
de animais no interior desse Monumento é o acesso
ao Rio São Francisco, única fonte de água para os animais
nos períodos de seca (setembro a março). Diversas
propriedades rurais vizinhas ao MONA Grota do Angico
tiveram acesso ao rio bloqueado após a implantação
do Monumento. Isso tem causado conflitos com
pequenos pecuaristas que, por não terem como abastecer
de água suas propriedades no período da estiagem,
infringem a lei, soltando seu rebanho no interior da
reserva para que o gado beba a água do Rio São Francisco.
A soltura de animais na reserva prejudica a regeneração
da vegetação nativa, devido ao pisoteio do gado ou
à herbivoria dos ramos e brotações novas, retardando
o processo de sucessão secundária. Além disso, fezes
dos animais contendo sementes de espécies exóticas
oriundas das pastagens vizinhas servem como sítio
de estabelecimento dessas espécies dentro da área
(observação pessoal). Sugerem-se colocar em prática
métodos como mata-burros e bebedouros nas áreas
externas adjacentes à Unidade, a fim de resolver o impasse
criado entre os objetivos do Monumento e as
necessidades dos produtores rurais.
A criação de novos assentamentos adjacentes à
área do MONA Grota do Angico é uma ameaça constante,
uma vez que todas as propriedades particulares que
divisam a unidade de conservação foram adquiridas
pelo INCRA e poderão ser ocupadas nos próximos anos
(INCRA, 2007). Em virtude do arranjo em lotes, o
estabelecimento de corredores ecológicos na área de
entorno com os já existentes no Monumento pode ser
486
Revista Árvore, Viçosa-MG, v.37, n.3, p.479-490, 2013
SILVA, A.C.C. et al.
facilitado por meio de programas participativos de
recomposição de corredores de fauna (PEREIRA et al.,
2010). A implementação de práticas de manejo florestal
sustentável e de sistemas agroflorestais são fundamentais
para melhorar a permeabilidade da paisagem e estabelecer
trampolins ecológicos entre os remanescentes mais
significativos (ALARCON et al., 2011), bem como a adoção
de tecnologias para minimizar os impactos negativos
e maximizar os positivos para melhorar o desempenho
ambiental e produtivo (PEREIRA et al., 2010).
O formato que uma reserva deve ter também é
muito discutido. Alguns autores enfatizam que as áreas
protegidas deveriam ter preferencialmente o formato
circular, já que este reduziria as distâncias de dispersão
(DIAMOND, 1975) e diminuiria a relação borda-área,
isto é, o centro da área estaria mais distante das bordas
e mais protegido dos fatores externos (SCARIOT et
al., 2003). Contudo, acredita-se que a intensidade do
efeito de borda em um remanescente florestal dependerá
dos organismos e da fitofisionomia no local. Respostas
ecológicas relacionadas à borda não são detectadas
na composição e estrutura da vegetação de caatinga
arbustiva, pois a criação de bordas não altera a
disponibilidade de água e de luz para essa comunidade
vegetal (SANTOS; SANTOS, 2008; OLIVEIRA et al.,
2013). Na prática, essa configuração ideal é muito
difícil de ser conseguida. É importante ressaltar que
a conformação atual dessa unidade de conservação
foi advinda da oportunidade de aquisição de terras,
sendo esta limitada pela presença de propriedades
particulares e de assentamentos rurais em suas áreas
circunvizinhas. Ademais, o formato desse Monumento
favorece a conservação da Bacia Hidrográfica do Baixo
São Francisco, a qual possui beleza cênica devido
à presença de cânions, bem como fauna e flora
características.
5. CONCLUSÃO
As características de paisagem do Monumento
Natural Grota do Angico analisadas são pouco
satisfatórias para a manutenção da sua biodiversidade,
pois apresentam baixo valor de circularidade, além da
conformação e tamanho inadequados. Entretanto, a
unidade de conservação contém especificidades que
justificam a sua conservação.
Apesar de ser área protegida por lei, ainda está
suscetível a ameaças e necessita de monitoramento
constante e do desenvolvimento de estratégias para
minimizar os problemas apontados. Esses pontos são
imprescindíveis para a melhor conservação da
biodiversidade dessa unidade de conservação.
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